
T1\VIRrl, 20 :,de Fevereiro'de 1955}\oo XXI

R' E G ION A L I S�T A

DIRECTOR

'.,
�

Redacção 'e Admixi:istração I S I D O"R O M A N U
.. -

,j, :�Uâ.l)r."Piítreira,.,11-TÁVI�A�Telef.127"
-

-

" EL PIR·ES
� _.. _' • _ft • '

-
. ..- ....

mr,l!m ��P!lrin
. ""''''r y �'�:v �.-.:v.y � v v........ �CatariÍ1a, termina a brilhante

,
.

,

". ,

1",-;� '} �' �� ", ;-<", '., .;, .• ', : l,';r -.:._ ,-".
.

peregrinação realizada no �os-
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"

�_._ HtS;T_JJ.g_l�_.7d!,��'�_J,)1lª�ª�. caracter-iza-se, .'��a· s�� e�?lu.:.--:: so' concelho. ».: �'\
_

r, �a<;>,�pqr t!IilS9S �e dl;!.scontlntuJa:êl'e'q'uf!"t-mp-nm'em, irívarfà- Toda ela se-revestiu- de apo-
Velrlienle, um sentido - de �""_""_'_"'''''_Â''''_''''_''''_Â'''''''''_&'''''''''''� -teóticas m.an ifestacôes de a,le-

T+--T' ren�'yação nas concepções '§ ':p'or Horácio Corqas ,� 'gria e de.fervor@sasdemc¡ms'-
-;:--. de 'VIda e do bem estar so-

-

§ § -trações de fé. '

�l:JaJJétnfC1;lj0s.:.JiPl:i1ie-$.:0. homem �"'T""""""V"""'''''Vvv"",:v�",,� A,todos os ados o povo acor-

��i'e-rá-aé-mo:v-é:i; '£-.§ão esses dois valores que, enca rados ern reu com respeito e ve'ñeraçâo.
toda a-sua-'-8fmpHtuf{ét!evantam em cada época Q dilema cruéían-

' A Imagem' de Nossa Se­

tE},pe:rante o',qt;lal o -espfríto humano terá de tomar posição deci- -nhora de Fátima m a reou, com

qida-. marcando uma nova'linha de conduta que há-de perdurar, -a sua passagem pelas nossas

até' que' a' saoredade <ou a satursção voltem a clamar por uma freguesias, 'um rasto-Ium.incso.
no:va'£m-u-dãnçacde--éoncepções. E t\. eterna- lei da renovação a Quantas preces se elevaram?
comandar, o homem e o un i-

"
Quan tas promessas se

r fi:ze-
vers'o nas suas mais diversas __

ràm?

:rfián'ifestaçõês éxtetnas.··

� 11 -I -I
.

O seu divino auxílio foi in-
'::'-O-es'Pí-r-ito- humano; n a-a rr- .

c

ln I nt� '�[n � r "v ocado por m il ha res=de almas
siedade crescente de encontrar

'-' ,:
U',II -II U

'

&) li U que imp loraram pa'ra os seus

o ponto 'cuhni1laIl<te(�da -felici-
' 1 -' 4 -

males ou para as t rev
á

s da

q'ade,� ten.tará rnststen remerrte :
••••••�•••+............ sua alma um raío de Lz da

'd.-esçóbrir a sua'solução,,� som-
.

��N'CONT,R_4-S£,em vias de sua graça.
b'ra 'de.tim ideal' que constrói e Iii at ingir, o cfue é de desejo,

- Exuberantes ma'nHei1aç6es
¿{ue"'o',-dé¡Jumbra, 'como facho .æo rgufrieaçâo de umaCantÍna 'de regozijo assin,aJaram--s sua

lúmirioso,' durante fases rrrafs Escolar na sede -do Concelho passagem por, este concelho;
,eu �Jñenos"duradouras. "Mas, 'd' T'

'

d" est r a d a s e caminheis arapeta-c

• "e . avrra, Gf-u£ se e strn a: a

po, :tque todas essas const rucôes � f
-

, ".
.' dos de v e rdu ra, J", Fes' en na la. -

,. , o:çnecer ,gratUItamen te urna "" &

se"l�vãntãmsobreumconcê.-íio rt;fei'ção,di&tiaàs,criançasne-.; Dildos"m.Hos e frontarias re-

de felici<1ade que se �f,a:�st�-das .cess itada s, a+qua l conta -já o

. pleto s de lumes em s e u 100-
-leis -' do LBêm impressas nas auxíl io do Estado e Entidades 'lar. •

·cã:ô.s1:í'êndãs> elas terão ,rafàl- Oficiais;
. : 'Conceição, Luz, L1vramen-

mente de ruir peran'te :as fôr- OEsiado'êo�tribLl.iIácomum- to, Amné) Gonçalves, Scinto

,ças C1?e �e¡ desencadeia,m à sua ed.if-kio<aproprlado 'se a manu-
Estê-Vao e Santa Catarina 'de-

'y-olra-;- �aJ'l-ão ����.f;:rá,�·:r:�0y�,S·- tenção-::aa Cantina estiver àS'; ram o melhor do seu confri':'

,�d�ol?gl'as de mstathI:l;dâilê"-4""se�1i�tfa'í.�aM,�"çl.�",�J.? subsí- but__o para a &orande manifes-
,ldentlca.

_ .'.
_

_

dia anual. distribuiâü pêlo_'¡_' ·j@,�,Iiq_,
Apenas a �oncepçao é"rÍstã Ministério ..da Educa,ção Na- • iiiillIIiii _

,do'h?��D;I. e 'd't,l vlda"por�ue cionaL Para despesas de ins-

,-h�r�onlca com-a�� verdad,el!as -talação e entrada em fu,ndo-

��el� Impre�sas por Deu;; !-la'. al- namento,- o Estado,. por inter';'
,ma.:.hlilmana, petd'firara Intan- : médio'de Sua,-Exc'elência o st.

��ível ,através ,:dos tempos, a Subsecretário' dé . Estado da

�apont��,aos esp�rit@s a"sblu'ç�o ,Edu-ca'ção Nacio�ai, contribui-
-defe Jlcldade,que prOCUUfrpctao 'rá 'COJU uma importância cujo
,ansiosamente. montanté não será 'inferÍor a

.

eotiio to'das as épocas,' a S, ÔOO$OO ..
�nossa

.

bate-se, presentemente Colaboram nésta -bb:ra- -os
perant� um' �

ail��a:" q�e 'põe'
.

srs. Governador C i vil d o
.e,m., jOgo' t1'�S valores. funda-,. Distr--íto e o Presidente �a Câ-¡
{mentais -a Vida, o l-Jomem mara Mun!cipal de Ta�ira.'
.� a Sociedade -, fulcro em tor­

no do qual;._c¡e ag:i-ta.m..todas as

.'correnT'ese de; pen-SKmento, nos
'àspectos social" polítcí!co;-econó­
"lhico e religioso.

.• ,.

.

CoMra Já ... €on:cepção cristã,
,,!ue- teimosamente mostra. aos

f.êBpf1:itós a-verdll-deira linhll--de
eonduta, le·v:anta--se i.mplacável .:::
e destemida' a místic� comu-

,�ñista. POi'que, .e'mboIra -fà1'sa,
'êxibe uma soluçãp para as as­

j;ka'ções':de .felicidade/de jus­
tiça e de. fraternidade, que se

'encontram profunda'mente ra­

dicadas na alma 'humana, a'
visão comunista da sociédade
desenha-se no ambiente -tur- "

'vado . do nosso tempo, como

,
nova esperança" das multidões
na '�----Ollstt'u�ão dum m�mJo
mei�Ó-r.
Um conjunto de circunstâl1-

cías 'que"se vie-·ramlavúlttmétn­
do a partir dos fins dn século
\�VIII,-la:tlçarld-o Ei. hutnanida­
'de em crises sucessivas, condi­
'cionaram a formação do am­

chiente sociat p:ropíe-io -ao=de-
. 'senvolviménto das doutrinas
..que ;1,f><réu!:àdesSem,Cem 'teoria,
'solucionar essas mesmas crises.

Foi a propaganda materia­
,Jista, que se espalhou por to­

'dos os sectcHes da vida e que
tentou' fàzér submergir-os v'l!r­
dadei-tos cot:l'ceitos-de' justiça' e
'de felicidade. Foi o dJesenvol-
vimento incontrolado do in­
dustrialismo que, fazendo do
homem-uma autêntica máqui-

: na, o aj,udou a despersonali-

Dr, Tavares desAlmeida
.� - .. -

-
-

-

,�Esiê número Jo¡' v_¡�'do pe:la
.iO'e t818'Ç ã o d e C,e ns ur a

.
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--:-¡'NIGIAM-SE hoje ,os b.rilhañteS e' trsdiciÓnais festejos'
•

em Loulé e Portimão. ':. -'. _,' .<

As interessantes Batalhas 'de"'Flores, que se' re�lizal'ão:
,'durante QS

'

'

tr¿� dias de
Ctlrnfivã.-l,

. já têm o seu

r • éxito asse­

'gurado, se

o tempo o

permitit.
Os car-

tazes anun­

ciadores
das festas,'
espalhados
por toda a

_

parte, mos­
tram b e m

quanta ale-,
gria se vai
viver nestes dias foliões do CariÚw'al algarvio.

São inúmeras as excursões marcadas pára esses dias
à nossa provincia. Loulé e Portimão são o 'mais eloquénte
cartaz turistico do Entrudo. '

.

Dezenas de carros vistosamente engalanados, ranêhbs
folclóricos, estudantinas, etc., darão aos v_isitantes uma' nota,

colorida da vida deste rincão à «beira-mar plantado».

Uma estudalltina

,.
. "
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j n s ta l�a,Iç'õ e s 'C'm i lila fe·s
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�N·
o passadorlía 16 do cor- -{l'"

, ., I'"At:�¥-"I'R�l'j !
"" rente" pd�� ".10,30:,.-; h.!i?ra,s, ".1. ft..,. J, :

J. --. ,I' i, .

-- ·dd-�'--'·_···E
.-;- fi' t "J ,_,

,-- esteve nesta ca a e, e'ID "'c," .' ->�,v.J' �!" ." .. .""",'
,-- visita ao' Centro de Ins- �, �.. ',.

.

rrução de Sêtrge,ntos Mi-
..

'V
, ...

licianos de Iilfantaria, o sr.
.

.

-'f'enente-- Coronel -ss - Viana A terminar disse: <�À-dda-'
Rebelo, ilustre Subsecretário de, por meu intermédio -sol i-
de Estado'do Exército. cita -el e' V.' Ex. � que não �s<!lue-
À. porta das. arrnas, eia .çs- as suas tradições mikírares

aguardado pelo, inspector- da e (tue a
--

a-poie' nas "síras jus-
4." Região Militar, sr. Briga- tas a-spirações».
deiro Alves de Sousa; pelo Sua Ex." o Sr. Subsecretário
seu .ajudan te, pelo sr. Major do Exérdto agradeceu os cum-
Gà:rcia Pereira, - director do pr imentos=d os tav iren ses, pro-

'0 Quartel da' Atãlaia

<I.

!
.[

L
1,

- : C.I�S:M.I., --

e p'élo sr; Capitão metendo interes�ar-se peIa- si-
A 'conVite da Becr'etãiia' Ho Santos, seu subdirector. '., ""d"tàação::riÍiliíta�!"'d:e"Wa':9'-i!r-�t��f:'ft;���;*_;i�.

"Estado -Americano, encontra- À-guarda de honra foi pres- Dep'Ois' 'de visitár as depen-
�.'

�

-se na América do Norte o sr. tada por
- uma Companhia, <dências' do Quartel da - Àta-

Dr. Tavares de Almeida, ilu�- comandada pelo sr. Capitão laia, onde tomou conhecimen-
treo chêfe dos B-erviçós de Im- Dllarte Pedrosa. to das necessidades de .obras
prensa do Secreta'riado�Nacio- :':Após os cumprimerúós do- de àmplia'ção' a

.

r�alizar, visi-
-nal de, Informação, onde' já esú..lo/ aquele membro -do Go- tou tamb�_� os �d'if�cib� '.

mili-
visitou d,iversas ciclad,es, ten- b t d ti tIM 1 �

'verno passou revista ao'� ata-
-

ares O' 'OSPI a 1 Itar e

da, na sua p'assa�em p-or Lu- lh' f Q tld G �
.

d& âo" <!lue estava ormado na
uar e a raça,

.

se,sUln o

dlow, assistido à missa.na d
. d "'à P d d "S.

para a do quartel, sob o coman- epo�s p �a a ousa a e •

.igreja de Nossa Senho.ra dedB' d J.7I.·1 tld l'
. o'dd sr. Capitão Palma', ten- ras e:fi por 'e , �on e a mo�

F'átím'a, a qual fói' celebrada 'dd feito algcrmag'per�ü'ntas ãõs çou .

. pelo seu aln'igo pe'ssoal' Rev. intruendos.
-Dr.'Manuel Rocha. No gabinete do comandan=-

te, recebeu ·os c,umprimentõs
dos ofl-ciais do Centro e de ou­
tras entidades militares do
'concelho.

. .

Também a apresentar
-

cum­

primen-tos 'ao 'i!:-us'tre . visitante
esteve no Quartel. uma comis­
são constituida pelos srs. 'Pre­
siGl:en,te e vice-:.presiden-teda-bâ­
mara,vereaçãomunicipal, pre­
siden te�da União, Nacional e

representantes ",do- comércio e

da indústria locais.
O sr. Capitão -Jorge -Ribei­

ro,' presidente' -do
-

Município,
,aprese-a,tou curopúmentos aô
sr. Subsecretário de Estado do
Exército, em nome do conce­

lho, e agradeceu as atenções
dispensadas aO"pi'dbl'e'rha mi­
elitar de Tavira, rogando-lhe
'que transmitisse ao Ex.rno.'$r.
Coronel Sal}tos Costa, -ÍnS"Ígne
Minist'fÜ'·da Defesa e interino
do Exéúito, a lndelével grati­
dão do povo de _Tavira, pela
criterio'sa deliberação -do· seu
douto despacho, que voltou a

'colocar nesta cidade,' de glo­
riosas e nobres tradições mili­
tares,' o Centro de'Instração
de ;Sargentos Milicianos de
Infantaria, qae muito contri­
bui para lhe dàr almà; impul­
sionando uma grande parcela
do seu comércio, por isso, a ci­
dade jamais poderá olvidar tão
grande prova de atenção.

Adulto-s

=N'O .passado d�a: 16 po cor--
_ ·rente;numa dAs'salas da

'sede da E'scolaMásculina,
'-':=-1__ d�esta ,cidade, reli!lizou-se,

. pelas .15 horas, uma se�­
são pró Campanha Nacional
de Educação de Adultos.

. Assistiram à reunlao os

agentes de· ensino primário
oficial das freguesias de Santa
María e Santiago' deste conce­

lho, bem comO os de Santo Es­
têvão.
Pr�sidiu um representante

do sr. Presidente da Câma­
ra - o'Presidente da Junta d'e

�'F'rEguesia de Santa Maria _:_

. que foi ladeado pelos srs.

. Prior de Tavira, Delegado Es-
w'lar, prof. Ramos, que repre­
sentava o nosso jornal e José
Rodrigues Horta; este' ú-Itinio

- naqualidade,de corre�pondente.
dos jornais «Diário de'Notí­
cias» e «Diário Popular»·.
'Ao abdr a sessão o repre­

sentante do st. Presidente da
Câmara explicou o'motivo pe-
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, Luz, de Tavira
.

Çampanha Contra o Analfa­
betismo - No passado dia 16, teve
Iugar.. na Escola 'Pr-írnàr-ia desta
localidade, .uma reuníãe, presidi­
da.pelo 81". Manuel de Sousa Neto,
presidente da Junta de Fr.eguesia,
que era Iadeadopelos srs. Ventura
Ladeir-a, Delegado Escolar em Ta­
vira, Manuel Parreira Dias, pro­
fessor escolar nesta 10ciüidade,
Manuel Correia Dourado e João
Varela, presidente e escrituràrio
da: Casa do POVQ, respectivamen- .

te, e 'Rogério Neto, proprietàrio. '

Nà scssão, notou-se a assistência
de todo o professorado da fregue­
sia de Luz de Tavira, Amaro Gon­
çàlves, Livramento e Sitio do Alto.

Partidas e';cheg'adas - Dé visi-
.

ta a sua famtlía, encontra-se nesta

Iocalídade o sr. Eng.v Díarnanrino '.

-LueaaArnar-o e sua 'esposá sr,8 D ..
Deolinda Baeta de Campos Amaro,
cunhado e irmã do sr. Drv-Fran­
cisco. de Campos, médico, nesta

locqlidade.' ..'

Doente - Em casa de seu avô,
,o nosso prezado assinante sr. João
Viegas, encontra-se em convales­
cença, depois duma grave doença,
em Lisboa, o menino Díógenes
Lourenço Viegas. - C.

Vendem-se
2 prédios em Tavira, com a

chave na. mão, sendo um na .

Rua das Capacheiras, n," 22, e

outro na' Rua dos Machados,
n." 13,- Informa-se no Largo
das Portas do Postigo, n.:" 1 a .;

7, nesta cidade:

.

'Trespassa-se
Estância de madeiras, fer­

ragens e drogas. Quein preten­
der dirija-se à Rua Jacques
Pessoa, n," 24 - Ta:vira.

10 qual ali se; encontrava e deu'-
a palav rar ao sr.vpro], Ramos
ique feo? 'urna alocução subor...
dinada ao tema r+- «Campanha.
Nacional da Educa êã.o '''dé "

Adultos».
Falou, seguidamente, o sr,

Delegado E$colàr dissertando
ó sobre a' parte burocrãtíca do
movimento da Campanha.
O representanre elo sr. Pre­

siderite da Oâri:ülra: depois de
'Úr manifestad� que era desejo
de quem ali representava, que
o número· de . analfabetos do
c�ncelho de Tavira diminuisse
c�nsiderávehúente' ·declarou

.

encerrada a sessão.

o DILEMA

, DO . NOSSO TEMPO

Continuaç�o d� 1.8, pàgina

zar-se e a esquecer a sua ver­

dadeira missão social.
Assim a mística marxista

encontrou o ambiente ideal
para o seu desenvolvimento.
Mas, porque ela se alimenta
ele realidades, que, constituem
na sua essência uma deforma­
ção do pensamento humano,
lião poderá satisfazer as neces­

sidades do nosso tempo e terá
de sossobrar inevitàvelmente.
Assen te' na pobreza de espi­

ritualismo do mund.o moderno
e numa dificiente e injusta or­

ganização social, o comunismo
encerra em.aí mesmo o gerrne
da sua destruição. A luta
afigura-se gigantesca, mas ho­
je como ontem, a concepção,
cristã se irãv itoziose, porven-

. tura mais cintilante ainda na

.pureza dos seus conceitos e nà
'firm�za das verdades que a in-
formam.

.

Indlspensavclt
- Etitão este

ano vais a al­
gum baile de
máscaras?
- Vav a vá­

rios! Mas fica
sabendo que pa­
ra todos eles le-
vo um pacote
com Coniettis
e Serpentinas
da Casa I3rasil

da Rua da Li-
,berdade! Que
queres? Eu não

gasto artigos de
Carnaval de
outra. casa!

. -!.E Jazes, tu
muito bem!•..

Júlio
. Médico-RéJdiologista

RADIODIAGNQSTICO-TO- .

.,
" MOyRAFIA"":'TRATAMENTOS

__ -; ELÉCTRICOS - ONDA.S
CURTAS - ULTRA-SONS

-
.

Ciática, lumbago, artrose de­
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

",- ..

B ATAT.A I R LA N P E S.A
Para. se�ente,· à vendà n�
','� ';., Co'mercial 'rlgrícola•

¡O �'
' '...

_

�
•

_

, Rua: klexandre Hetculano, 21 - Telef. 154 - TAVIRA
: - £: ,. '- .

")
..

TUDO
PARA

O MAIS
TIRO DE

QUE É
CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND

I
Preços sem competência, em parte de­

,
vido às grandes quantidades compradas.

-

Por esse

Mundo foral.1
Ilvr proposta de Khrus­
I-" kchev, primeiro-secretâ-

rio do partido comunista
russo, o marechal Bulganíne
substituiu Malenkov, na pre­
sidência do Ministério que
pediu a demissão sob o pre­
texto de que lhe carecia expe­
riência para gerir os negócios
do Estado. Ao tomar conta do
poder, Bulg-anine reafirmou
aos comunistas chineses o au­

·xílio russo no caso da Formo-
sa.

�()nvidad() a formar o 21.°
�, governo francês, Antoine
, "Pinay, «leader» dos in­
depende:ntes, depois das- habi­
tua is' consultas, desistiu do
encargo em virtude dos repu-:

.' blicanos populares não lhe
terem dado a necessária cola­
boração. René Coty encarre­

gou agora o republicano po­

pular Pierre Pfimlin de que
procede às consultas e convi­
tes aguardando-se se terá me­

lhor 'êxito que Pinay.

Â. o 'ser interrogado pelos jor­
� naIístas sobre a. possíbi-

lidade de um encontro

entre o presidente Eisenhower
e o marechal Zukov, novo'
ministro de Defesa da Rússia,
o embaixador soviético em

Washington declarou: «São
niuito bons amigos. Não pos­
so afirmar que a visita seja
feíta mas não vejo razões para
que nã.o possamos admitir que
se efectue».

Imparcial,

�,' �evistâs

Selecções Femininas-Está pu­
blicado -·e recebemos um exern­

� plar, que muito agradecemos - o
. n,v 8 desta magnifica revista ilus­
trada, única no género em Portu­

gal e que se pode dizer magnifica
precisamente' porque é magnífica
a colaboração, magriífíca a capa a

cores. e magnificas as ilustrações
do texto, 8Ó para falar neates três

aspectos. '

Do texto destacamos os seguin­
tes artigos: . Falando da moda, de
Berta de Sà ; A moda em Paris, de
Huguette Godin; Trajes de ver a

Deus, de Azinhal Abelho.; A higie­
ne do bébé elO castigo para as

crianças, de Ruth Martin; Cuide
de si, de Anniclh; A origem de

algumas modas, de Rollin de Ma-
.

cedo. '

Além degtes artigos, inclui o pre­
sente número de «Selecções Femi-.
ninas», outrol:! de grande interes­
se, da RedacçãO, como: O A.B.C.
da boa linha, Séja prática, Jardi-'
nagem, Artistas estrangeiras em

Portugal, Noticiàrio da Moda, Por
esse Mnndo fora, A mulher e o

lar, Problemas pedagógicos.
I

Panorama de Geografia-Aca­
ba de ser publicado o fascfculo
n.O 18, desta magnífica obra de es­

tudo editada pela Biblioteca Cos­
mos,'O plano é da autoria do Dr:
Vitorino Magalhães Godinho, com
a colaboração dos Drs. Alfredo
Fernandes Ma'Ptins e Joel Serrão.
Trata-se duma publicação que

interessa a todos os estudios08 e

ainda aqueles que desejem orga
nizar uma boa biblioteca.

Pela Imprensa

«A ESCOLA NOVA»

Entrou no 6.° ano de publi­
cidade este simpático quinze­

. nário, orgão da Escola do Ma­
gistério Primário de Faro.
São 5 anos de labor em prol

da nobre causa do ensino, que
brilhantemente defende, 8ra-·.
ças ao esforço e inteligência
desenvolvidos pelo seu ilustre
director.
A Escola Nova é, além de

um clamor da mocidade ale­
gre e buliçosa,. um baluarte
doutrinário e ae propaganda
dos problemas de ensino.
Os mais sãos princípios edu­

cativos têm sido ventilados.
pois o jornal tem sido sempre
norteado pot' um elevado es­

pírito nacionalista, assentê na

trilogia bendita-Deus, Pátria
e Família.
Pela brilhante efeméride».:

felicitamos o seu ilustre Di­
.rector bem como o seu corpo'
redactorial, fazendo votos pe­
las prosperidades de '«A Es­
cala Nova ».

Torno mecânico
A Empresa Rodoviária­

Olhão, aceita propostas' para o

fornecimento de um torno me­

cânico de 1,50 metros entre

pontos, barramento prismático
e caixa Norton, corn motor
eléctrico acopulado, 220/380;
50 períodos, alterna. Novo ou

usado. Até ao fim do corrente
mês.
Resposta à mesma Empre­

sa, ern carta fechada, para a

sua sede: Rua n." 4 da Ave­
nida Dr. Bernardino da Sil­
va -Olhão.

Anun[ial no "PODO AluarulO"

Concurso Fotográfico' �

de Motivos Algarvios
.continua despertañdo o

maior intesse o «Concurso Fq­
tográfico de Motivos Algar­
vios», promovido pela Comis­
são de Turismo e Propaganda
da Casa do Algarve, em Lisboa.
A presente época das amen­

doeiras, em plena floração, vem
dar 'o ensejo para todos os in­
teressados colherem 'os seus

.

melhores clichés. "

.

'_ ...

Dos prémios constarão, além
de uma' valiosa oferta ,,-do: S.
·N. I.. e da Taça, .dá' «Casa_-do
Algarve» várias .. Taças ofe-re...

ciclas pelas ,C()�issões"·e;.Jun:"
tas. de Turísmó daqúela . Pro�
víncia e objectos çle &ué.,....

� o:'
As £'otografias. deverão ser

entregues até ao,dja7,d:e Mat;­
ço, próximo, 'ria Secretaria d.a
Casa d.o Algarve, .Rq.a .Cape­
Ie, .5;;'2;'1, Telefone 23240-'-·onie
se fornece o respective reguta\.
men to•.

Instalações de água
FRIA OU QUENTE

Casas de banho completas
Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril, 43-A - TAVIRA

SALINAS
Arrendam�se as do Moinho

Grande da Atalaia. Recebe
proposta até ao dia 1 de Mar­
ço próximo, Francisca Vie.�as,
cabeça de casal e admírrístra­
dora dos bens da. herança de
.seu falecido marido, tCelesti­
no dos Santos Amaro.
Reserva-se 'o direito denão

arrendar se as propostas não
convierem.

Armas, Muniç'ões e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertoa

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mals moder­
nos, nes . principais
oficinas de Lisboa.

Espingardaria '«IDEA'L»
de Sebastii)() lvsé da Luz

Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rasfilhos para pe.

I
IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

'

TeleO;::�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6-·TAVIRA..Portugal -

.

Ford Anglia
-

Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24, Tavira.

DENTADURAS

Executam-se com perfeição
e rapidez. Arranjo de placas e

colocação de dente8 no pró­
prio dia.
Para mais esclarecimentos,

dirigir-8e ao Ex.rno Sr. Arman­
do Cardoso, Pensão Caleça­
Tavira.

Pólvoras para caça

...................,..........•........
+ " +

! Tip. "()ovo' ÂllSâl·vio
��

i
.

+

+: i�ua ()r. Parreira,. � - T ÁV I � Á

+ TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS
+t EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A t: OBRÀ SIMPLES E DE LUXO •

: lIV�()J-�IVISTÁJ-J()�NÁIJ :
+, ',' +
. .

em Tavira;

•••

Defendam as suàs culturas empregando os acre­

ditados produtas con tra as doenças que as afectam:

Cobre Beri( contra os mí.ldios das vinhas, batatais, etc.
" Cosan (enxof£e molhável) contra o cinzeiro da vinha"

dos meloais, etc.'

�gronczxa contra o' escaravelhó da batateira.

. formidane (clordane com 73 %) contra a formiga
a_rgentina.

Distribuidor ger�l :
SOCIED�DE PERMUT�DO�A', Lda.

Avenida da Liberdade, 190 - LISBOA

A COMERCIAL AGRíCOLA'
Rua Alexandre He�culailO, 21 - Tele£one 154

I

Espingardaria Alg�rve Ide Viúva .& Filhos de' José Viegas, Mansinho - TAVI RA
.

lmportl!ção dlroctà do- 00-1
" 'pi-ngatdas, carabinas, pis:'
tolas e 'revólveres, das mais

�.
acreditadas marcas.

4K#'

Representante em Portu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

P'�

_.
Oficina. de ca-rregamento
dé'cartuchos superiormente

.
. dirigida, pm técnico

_--;:-*..JI competentissimo.



","�' ,

. Assim se iilfitUla o volume XVI'll
, dar colecção .«Os .melhoresi livros '

· pat:a ctian.Çal;l»; da Lívracía -Clâesí-
·
ca Editora-, de que fazem .parte
originais porrcgúeses de Virgínia

· de 'Castro e Abneida'· e traduções
, de:históiias de Erik Kastner, Da­
v ld Sever-n e John Rudney.

• -

lr�eu autor Noel de Arriaga que
.,

à,literatura infantil têm deClicado
o 'seu·; melhor 'tempo e valer e,

�.CQtholPs <;>ut1:0S volumes da refe­
rida' colecção, apreaenta-se com

uma capa aeoree e-muitas Ilustr-a­
-

ÇÔé8 no texto "devidas á' pena de
,

José Gàmbraía,
'

. Português de rija têmpera, .José
C�rà�()Ua� frente a.todos .que sã?

· maus o�, vIVrf)m,,_à margem da leí.,

sejam' eles �.Ml.i.�lohn»; o «Máscara·

-dé Ferro»: oh 6b�Dragão Az'ul» corn
a s�a g�nte' a� pele "quéi,mada Ei

· Pêna.s�nparna'dás na cabeç�.
t .t,. _. ',� .

� ';,f';' \
'

. .: "t
'

'!

..

·

lI';':'1a:se�"fn.da.-f�ira d� 'av�ntura
Acaba de sair 'e recebemos um

¢xempla1', mercê da amabilidade
, qO,8 p,r,o]?t'jetários qa. casa' editora
" � Lfv:raria Clál¡sJca - O' volume
XVH da cólec¢ãd '«-0s melhores li-

•
"

'\Tros ,para crian,ças�). ,,;
,

.,.
Intitula-se ft:Umac seg1fnda-feira

.de awmt�ra8», .

e é versão portu-.
gu�sa/'d�vida a NaHvjdáde Gàs­

'p'a:t� de ,um, o�igi,'nal'de John' Pu­
dne�, o, apre'clado autor de «Um

St\_bad<>; ill;l j\vent}lras» e dt; �Um
DOQIi.ngo de Aven tufas,», !e$lp,.ecti­
vatile.nte XI ,e X'IV' volumes da
·éOleé�ãó· "

" ' ,

Para s¿ dar Uma .ideia' dó· inte­
,,;,es.t},e ).deRte¡!i¥Í'o, .bast� dl�ep que

"'.
e se�� pers,onagem pr1ncipl;l.� -o já
tão conhecfd,o Tió' Jorge e quê 'o

ti6·qu-e' atravessa «Uma Ségund'á.�
-feira de Aye.nturas». é o Tamlssa.

,0:

A'L � A R V I O

, ':;':••••••:••••••••�•••••••: i' '«Â Minha Infância» - romance de Máximo GorId
i

��'! NnUcias ·Pessoais' f ,'- 'IlELA vasta ?bra .de Máxi-
,.

..

• ..., mo GorkI. cUJO verda-
••••'.....

•

;�,........
I

deiro nome era" Alexei
Aniversários Pechkof.' podia. fazer-se uma

ideia da vida atormentada.,
dolorosa. fecunda, que levara
desde a'adolescência ó"�rande
'rom�ncístà' íUs�o. 'Súé'essiva- .

mente moço de cozinha, aju­
dante de padeiro. empregado
nUma loja' .derum.vendedor de

'

-íocon es, descarregador 'de bar ..
.cos, vagabundo, Mãxímô -Gor-

-, ki conheceu todos -os mundos.
sofreu todas as misérias. roçou

· todas as fealdades e sentiu to­
.

das as belesas, até ao dia· em
•
que, desesperado, aos yin te

; anos, tentou pôr termo à vida.
Foram em seguida as liga.,.

ções� cam os pobres estudantes
que. na expressão de Turgue­
rríef, «se alimentam ae priva­
ções .físicas e de sofrimentos
morais», foram enfim os'anos
de estudo ardente. as pri�eiras

.. tentativas literárias, a noto­

riedade. a glória·universal.
Mas os anos da: sua infân­

cia 'continuáram' impénetrá­
veis, até._ que. no inverno' de

· 191-3. _em Capri, gravemente
,doente. resolveu exumar' do

�, I � «P.àra Cornpreender ap'intura .

"'--'. De Giotto a Chagafb II - �Pin­
tores Modernos,_; Goya, Consta-

," Fazem anos-: .

ble, .David, Ingres, Delscrotx, Co-
. .:

""Hoj� � D,c�a�)a da Nativ�id�de
rot, Daumter, Courbet» III � Im- Mafos Rodr'ígues, D, Maria José
pressio'nista e)Simbôlista - ,Manet,' ..

, Fina,' srs. .jorge Eleutérío de Oli­
Degas, Monet. Píssarro, Sisley,;Cê-' "veirl:f Cruz; Major. Joaquim júdíce

· zanne, Seuræt, S'àuguifl,:Van.Cog-h Leote Cavaco .e- Eleutér-ío Carmo
Toulouse-Lautrec» IV'''''''. «A Pirrtu- ,de jesue., ,', '.

.va contemporânea ,.- De Matisse .' Em 21- D. Maria Ana . V-italina
a0S. jovens pintores dos

'

nosj;¡os Cosêá Trindade �Francisco� srs .

·

dias»' .... J.o�q· Inácio Garrana e Ju'se Maxi-
A obra conterá 700 pâgína de tex-

• míano Correia. . '.
.

- •

,.to,impressas a duas coree- no:fo1'-
_ EtP 22 _ Mlle. AIdaMaria.Olivei­

mato 210x2�5 mm, em papel offset. ra Cruz, D. Ana Mat:ia do Livra-
espectalmenté fabripa'do, e 6S0 Ilus- mentó Cruz, D� Maria Mañuela
"traçôes de grande formaro, em ex- Fr-ettas Soares Mendes Calado,
tratexto. impressas a preto e a co- ,'Mll!il::' Carlota TÍ'iudade Guerreiro,
.rea.. ','

_
,,) .'

• .l\1.11e.� �aria Isabel 'Mansinho Ra-
Obra completa: 25 tomus ao pre- .mos, srs. Damião José Afonso Fer-

ço .de 25$00 cada '(Ed itor-iai Estúdios ,

.

reira, A,bilio Costa. da Encarnação,
Cor, Trav. da Espera, 8,.3.0 Lisboa)' :.AIlT:eâti de C'&mpos Faísca' e' M�-

,�SS�la;rde Dragonwyc'-k,' ,nueü�bUio."Rodr¡'gue8'dé Sóúsa.
. .' ,> ', •. .{1:xr¡.,23�D.lsaul'a de Jésus Silva

No'qoÍ'izonte:da Hter�türa mun- e 8"rj. ,Pedro .Rodrig�es Martins.
,
dial, �)lr_giu rece;nt�m,ente �ma no-

.

Em' 24 - Menina Rosa Maria
.

va escrItora da class'e de Pearl Gue'freiro da Conceição, :p ..Maria
BUck, Dà:phné dú' Naurier, Virgi- ,lsawel das Chagas, 'srs. Dr; Hum­
nia Wolf, Carolina Nabuco, Selma bt\rto'Sergio de 'Brito Avô,António

• Lagerloff, Alia Rachman9v, etc�,
,
da Ct;UZ Piloto, e ,m{!niao .-JQse Joa-

cujos livros ainda não. tinham sido quim'BraJ1quin!lO ,da ,Silva', ..

vistos nos !,!scaparàtes dos liv'rei- Em�2'5 - D. Maria dá Encarnaç,ã,o
rds ·portLlgueses. 'Chama-s'e essa .' Parreirq Fernandes Ribeiro, me­

\ escritora - a' quem (;) nosso públi- '"n,i-naMariaEsmenia DU\!1ãó Correia
co ,vai' prestar as suas primeiras Matos, .JV.enina M!l'ria¡ AIdá Pinto
hOIllenage,n8 comprando-Ih,e o vo- Concei_ção e srs. ü)rone1' Jaime
lume;sem.·quase nunca ter ouvido . Cansado e Artur Eugeni<;> Qua-
"faIàr ho s>eu"nome 7'

- An'3'ia Setb'n resmá,'
'

_,"
'.

',e o' se,U livro «.o S.olar de Drago- Em ·26 - Srs. Fernánd.o Viegas
_nwyck» foi editado por Livt;os do Ventura, Vitort Manuel Parra Vie-
Brasil, Lda. 'gàs é Henrique José Pereira Cor-
-Por isso mesmo,"esta sua obra �reia." ',�' , "

não é apenas uma história de amor Parti.d.i:!s il Chegadas
bem' contada; é, acima, de tudo.
,um liy-ro, serio, vivo, pitoresco,. Este�e ne8t'�' 'cid���, �a fim de
dram¡\tico, fascinante; constr.uido .

,

assistir. à 'comemora�ão' do XXIV
&obre aconteCimentos reais, cons- 'aniv'e).'sário .dá Sociedade 0'rfe6-

. 'cienCiosamente
.

�studados
.'.

e 'em »ll,iéà .de Amad,ores de .Música e 'Fea-
que os costumes das regiões ma- tro; o niaestro JOsé da Silva po..-:'
j_estosas do. rio Hud�on .e,' duma .

f
'

d
, ..

"poca ain.. da recente sa-o d.escri.tos mmgue8'" undador 'aquela, i118-
.. '

tituição.":
'" ..

l., ' • '. � ,'� ,

· com o maiór�rigor de observação.
A'Editó,ra Livros do Brasil mar-

- Com sua esposa, tem 'estallo

.ca; mars uma vez, a sua inéonfun-
nesta ciciade o sr. J0Se Bernardo,
comerciante en? Lisboa e 'nosso

·

_divel presença no mercado literá- prezado assiriàtite.
'

_

.

'

,

.

rio ll,�cional; com a apresentação
_ Es'!:ey:é' em 'Tavira', de vlslta"ad� um' nome, e de uma figu'ra que .

. .

· 0cupa hã mais de um ano @'hon-:
<sua �âe; (;)':sr. Armelíio JOs'ê-Ü08-ta

'roso tércelt'6,lugar dos .best-sel..-
de and.raqe, aferidor' ffiLlhiéipal

,Jers> norte-ámerieanos. "e·!'J.1 Alju!ttrel., -

:.
'.

.

- .

: : --.'TeÍl1 j'5assa,do a,lgunaqi,á$ nest.a
cldade o nosso conterrâiIe'O' é-aSSl­
"fiab't� sr.'JQ'ãquim Martius>Paeheco,
,ÇOlJl9rcia.nte, 'residente na câpital. ,.

-_Vimos .:.nesta eidade o nosso'

'p'r'e:íãdo conterrânea e 'àssinante
sr. Evaristo Vasq:on_celos� inçlus" .

,triM, residenté em: Portimão:;
"

...

'T Regre&sQ,u de, PaIds, onqe foi
p�sse�r ,cpm s�a esp,osa, o o.<;>13S0
cbnterrãneçh sr, Jose, Joaquim de

.'

�átos Parreira! pro'p'rietário.
-

, ':• ....:.!. Com �ua espos1'l, encontra.-se
,em ,Tavira;':d� visita a SU!i familia,
,o BOS8b' -c,@nterrâneo e assinante
,sr, João 'Nicolau -de Matos.,' resi-
dente em Lisboa. '. �.

. -:-Fói transferido, d,a Agência do
. ,_Banco

"

NacionaL Ultramarino de

M<eli1�a<;la ,par,a
.

Tav�r.a, o nos�o
prezado cO'nterrâneo e assinante.
'sr. V,enc{!slau Dorl1ingués dáCruz,
qistintó fUl)cionàrio !laqueIe im­

,por�an.te � �stabeleci�ento ban­
,cárlO.· " ; , � " ",

..:_ R;egr.e&sfJu ,da Nor!1ega' o sr.

'Vitalino''jóse da Silva, comercian­
te, neste cQB,celho.

.

- Aç:ompanhada de suaS filhas
.e ntetiIihas"ellcontra-se nesta cida- .

de, dy visLta asua família, á·sr.a
D, Máriaha' q-as Dores Sousa Pir,es,
esposa do sr, Jose Joaquim Soares
Pires, nOSS9 prezado assinante,
residente epi Marrocos. .

,_ ,�. "

�
.

-
� :

lridórriit'ó Planeta

Pr'edio, de' r/c 1.0 ¡;l.ndar na"
rua D •. paio Peres Correia.

, n.o 11 e 13.
M'Q�trl;1-o e recebe'propostas.

até 2.5 do corrente. José Simões
· da Costa;' Ru-s,Poço' dô Bispo.
'20, 'Tavira. ,:' ,

, R�serva_:sé () 'direito de :pão
entr�gar•. se as propostãs não
convierem.

.
.

� �"1,

,
.

Não es'queçam de o fazer, p'orque certaniente
;J p.assará a ser o ,vosso Vinho preferido:

Delicioso em 'aroma paladare

Sempre o mesmo, tipo e a mesma quali­
dad� de vinh�,'em Branco, Tinto e Abafado

,éa!marca'registci'da da firma].l\.Pacheco, de Olhão

F\venida da

'Necrologi a

No. dia 8 d�"c'orrelJt� f;1leeeu ne'sta
cidade a sr.�, D. Amélia das Dores
Lata, "iuva, de,84 afias de idade. '

A falecida,;era mãe .das sr.as D .

Marciana da,)\ssunção Lata, D. Eme­
lina do. Carmo. Zaca'rias e do sr. Or­
lando J.osé··tatfl�;
,> O seu 'fulleral 'l'ealitoíÍ-se na tarde
desse 'rnesm¡f';s\ia para (J cemitério
desta cidade:\()�' , .

, "IP
"

'i
-

.

.

No dia 12' do corrente faleceu,
nesta' ci,flade, .a ar.8., D. �raria das
Dores Leiria, viúva, de· 81 anos de
idade, nl;itural'de Tavira. .

A falecida era mãe do sr. Isido­
ro Jose Leiria, industrial, residen­
te em Marrocos, sogra dás sr.aB D.
Lúcia Leiria e D. Lucinda Pereira
Leiria e avó do sr. Rogerio Pedro
Pereira Leiria, TesQureiro da
Agência do Banco Nacional Ultra­
marino, nesta :c.idade·.
O seu funeral, que se realizou

no dia 13 do corrente, foi bastante
concorrido

No dia 14 do côrrente, faleceu nes- '

ta cidade o sr. António Amaro, viúvo,
caiador, de 86 anos,de idade..
O extinto era tio dó nosso prezado

assinante, sr, João. Amaro Fausto,
empregado dó escritório da Moagem
Louletana.

Às famílias enlutadas ende'reçamos
sentidos pêsames.

o «Povo Algarvio» ven­
de-se em Lisboa, no Aveni­
da Café, na Praça dos Res�.
taurad.ores,-' Telef. 3S823.

passado as recordações que
dormiam sob a cinza dos anos

e escrever as memórias .que
constltuem a primeira parte.
até aí inteiramente ignorada.

<
da ,sua vida•. "

.

E esse livro. quemuitos con­
'sideram a obra-prima de Má­

,
x irn o Gorki. que a «Colecção
Latitude» agora publica. nu­
ma mágistral tradução de Ce­
leste Àndrade� a escritora (tue,
com o seu romance «Grades
Vivas. constituiu a grande re­

velação literária de 1954.
Ào mesmo. tempo romance

e autobíografia, «A Minha In­
fância» é, além da história ve­

rídica do futuro romancista,
um mesquecfve l e impressío­
nante fresco da vida dó povo
russo

. na segunda metade do
século

.

XIX. traçado com a

simplicidá.de. o vigor e a be­
l'el1:a que só os gr8n·de� escri­
tores sabem atingir.
Em suma,a «Colecção Latitu.:

de» pode orgulhar-se de ter pu-
,blicad'o uma dasohras clássicas
da literatura do nosso século.

. Uma bela càpa de Bernar­
do Marques (Editorial Estú­
dios Cor. Lisboa).

,'- Mais.I.100 contos em'2 Prémios <irandes

,:

. DisÚibuidos aos' Balcões d�

',�CASA DA SORTE
Numa só extracção -Lot�ria Papular .d� anteont�m

22.486 -t° Prémío -1.000 contos

55'.100 -,2/) Prémio -100 contos

r. São assim '7. Prémios Grandes vendidos' pela

€ASA DA, SORTE
p..jas '1' extraq:ües de lçt{j{j

Cótn:ó semp'te. a sorte prefere OS Bilhetes coml o carimbo da

.. � ;

COIMBRA BRAGA' LUÀNDA

SORTE
LISBOA PORTO

Se é fumador de�onça. .. Não hesite I

Peça já o novo papel automático

,

RilLA
Porque' melhor não há

N.O (222)

,

Este novo papei auto1l1cádc0 oferece a novidade das suas folhas
terem ¡;ts,pontas córtad'as,dum ládo, o que não 8Ó torna mais fácil.
como também dá maior prazer em enrolar os cigarros.
$eiá. portanto� um fu:n:.ador sensato! Usa�do o papel,RIZLÃ

.

Que dá brindes em onças. de tabaco

Atenção!!} Vende-se em livros de 100 folliá�, de exclusivo fa­
,brico 'F-rances, ao preço de 80. centavos, o que o torna mais
económico. ,Por cada 50 capas vazias do nOvo pãpel"ilutomático
Rizlá ou de quaisquer das outras n6ssas marcas - Riz C-hine,
Cysne ou Alcatrão - Lacroix - damos uma onça de tabaco �Su­
perion ou «High-�i�e; ou o equivalente em. qualquer oUJ:ra onça
de tabaco �ortugues..

.

ÀGEHTE ' IMPORTADOR:

,
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PANIF�,CAÇAO- MECANICA
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Pa.-a, Cpmpr.�eiilder JI P¡"Jura
",,'pélo Prof� LióneHo �Vent'l1ri

< I_O .0" '. i" � :. ':, .
'.

, , D�poi8 da ,publicaçã,o da «Histó-
·

r'ia'da Ârte de Erie Faure e a.o meS­
mo' t'é ihpo que ,vão a:pa:fecerido re­

guladameQte os fascIculos da «His-
,1;ória Ilustrada, das Grandes �itera�
turas»" }l "Editprial J<:stúdiQs. Co,r�:
lançou ótnbr:oà a'um novQ grá1itle
emp��ndjm.�,nte,: a p�plicação, em
tr�dúção portuguesa; da obra «Ea. . "�

"

,rI!!-" compreend,t<!'}; �.',,::pj.�l'tufà'»;' 'd.e A _ant�cipaçã,o das viagen"sJn,ter- .�
LlOn�llo �Venturl, Profes&or de .planyJ;árias continua a ser o gran- .,:

,Hist<?da d� Art?, M,9���ã .�.Ulii- '; de'ofi:lâõ 'd.o8 êscrito1'es d.edicâdos
.

."'" ...versldad-e delR(jlfta'ê um d,üs ,maio-
.

à ',ciêrl'cia'-ficçãO. O, volume Il. o 14
�ieti emais cbnsªg.rauoB 'criticos do da Colecção «Argonauta», 'intitula-
no�sQ. tempo.

.

-

.
dQ «{!ldómito Planeta» � escrito

,', Na verdad-e- o conhecj·mento da' -�-- pór''R_oy Sheldon, aborda o as'sun­

His�óri� da Arte �,�ole \tm eleJ!lell" tó, cOni: ,fi) já 'pr()verbi�l vir�uosis­
tos:lnd�s.p�nsàve18.,à çLllturgt gera!;.,: m�o¡ POlS cO!-1.duz 'o leItor à epoca
O iñte'rre8se 'sempre' Jl1àii! vrvo' em q lie :t:_aIta ,apenas ser conquis­

que se manifesta, .especiitlIllente ,tado pelo homem último planeta:
pela pintura. devia, provocar tiri1a-' ,

o Vendor, 'r<¡ptetó de preciosos mi-,

rep.ov�çã,:9,i;t�'�:0lJ-c�pçã'0,d�_sltvros:
" llerios."

.,

...., ..

consagrados,. a.o assulito, A gente Numa vlag.em de perfeIto azar e

nüva, em particular, ávida de im,,)'. i ;aventura, os ciêntistas lançam-se
f<;>rQlaçÕeS completasi. ,ex\ge'.üp1a .,na ,tarefa gigaQt\ffc¡;t,.de o conqtlis­
d�,éUl;tle!:Ltação ::�eriá ' ti '\lha que' .i-tUl.". ¥{ts-o-!-ndóinftÓ PlaiJ,eta, .albel'�
'lhe·permita orientar-se cOJ�,,&eg;u�: ga' UUla força inJer,ior capaz ,de
rança n� ,11!undQ ao mesm04empo,.· .-' va�r�r e ani:quHàr t6da a vi.da do'

,.v.ast0�e·complexo da Art.e. "._: .,

.

' " Ulí1verso. O dueló, eijitre a m,teli-
·

'A EditoriaI ,Es.t!uiio8, Cb1-,:i:ev'.e _ g�ncia hun!�na�e aforça soprena-
, r"e,p;l:,c.olifta 'essa exigência ao pu.blí- " tural a:,;snme proporções apocali­

�:"¡i''('' 'Cal' a obra dé Lionello. Veqttl.t'¡; �. pti,ca8 eC o �egredo do desenlace

: ,
qLl� px¡oporeionarà' a@, leito11"" um ' . l1lantém�se :ate á última linha. I

. ,

,c0ntaetO' real co� asgrande& �bras' -

.

dê pintura e a'orienfação'de um
.

,;.t�xto Claro�'ê-sugestiv0:"nu:níacui-
'

dada _ tr�.duç.ão P9'" ,Dr. 'Nataniel' /. :

Costa. . .....

..�,'que·é uma b1::>.¡¡a',fe arte? Quais'
as <iaràcterb;ticas que a distin-

I guem? Qual o seu 'significado?
'Orid.e'resi,de -o seu valor? -:- Eis
'áIgtins'd-os prO'bfemas que LioI1el�
lo yenturi, ao mesmo tem.po q1.le
dá. a conhecer a vida' e a obra dos

graap�s:lPínto.1'e�� nos �msin.� 9:,,:-er .

com ,olhos novQs atraves':das pà-
. ;. ;giJi��l! esGlàr�c'êd:ora8

.

da sua êlbra,
, ,é "cbnstiütida pe�os ,spguillteS,yolü-

'mes:/ ,'. _., . ,

" ;....
.

".
.

.,"?-.','

.

Uma maquinaria completa aliada
a úm escrupuloso fab,iico f�zem
com que os produtos das fábricas.

PACHECO
lenham a consagração do

pú'blico que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13
.'-

Repúbl,ica, 202'

I,A' iVE�P�' EM cTQD?S OS SEUS pE�ÓSITOS
,
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N� Caml>eo�ato Na�ional
da III Divisão, -

que -cóme­

çou a disp:Utár-se., no passado
!

domirigo. os Iresult��os� dos 3

!�;���t!:: B.a série, foram' os,' i)Rep:ort8g�ml sobre a fuseta
L:usi tano-Despertar, de ·Beja,

6-2; Silves ..'Atletíco dé·Moura,
6-1; Sport- lisboa e Faro-S.
Domingos,' 3-$.
Jogos--paia :hoje: .

Despertar
.

de J"Beja-Silves;
S. Domingos-Lusitano; Atlé­
tico de Mõu·ra·-Sport-Lisboa e

Faro.
Classificaçãô: '

'

1°.,'SHv.eS.2 pontos; 2.°, Lu­
sitano,-- 2· pontos; 3.°, S. Do­
mingos, :,.2, pontos; 4.°. Sport
Lisboa e Faro, O pontos; 5.0•
'Desportivo de Beja, O pontos;
6,0, ÀtlétÍ£o:de�M'()u-ra,'O pon­
tos:

Camoeonatls Ha(ilnaisi de: ,Putebol
,Disputou.:se -no passado

,

dom irigo+ a 23.a jornada do
Campeonato Nacional da: II
Divisão, Zone Sul, na qua]: se
verifi-caram os segu irrtes re­

sultados:
. Portimonense-Estoril, 3-2 ;
Beja-;Farense, '1-0; Olhanense­
-Arroios, 0-2 ;'"Montijo-Coru­
chense, 3-3; OlivaÍ's.;;Mon'te­
mór, '-6-1;' Almada---Oriental,
1-4; ]uventud'e""Pôitale'grense,
2':'1.
Hoj-e, efectuam-se os segtrin-

tes jogos:, "

_Farenlfe,-Oihanense;
,
Cor'Çl­

chense-Porrímonense ,; 1JMon­
temor,-Portaleg'rense; Estoril­
':'Béja; Oriental-01ivllis; Ar­
roios-Almada.¡ Montijo -Ju-
'ventude.
Ta.bela âa c1assifica'ção geral

-

J..V. E: D. P.
Orien1al.. ,'23, 17 4 2 r38
,Esú;iiI

-

� '. 23 13 5 5 31
Montijo. .. 23 13 4 6 30
Coruchense 23 1.2 4 7, 28
Olivais .• 23 12 4' 7 28
Farense . . . 23, 1Q 5 r 8 ...

·

2'5
Portimonense 23 9 6 8 24
,fieja., . . . • 23' 10 3 10 23
, P orralegrerrse 23 8 3 12 19
Olhanense. 23 8 312 19.
Juventude . 23 6' 4 i3 16
�Montem.or . 23 5 4 14 14
Arroiôs .: 23 6 2 15 '1.4
'Almada. � , � _.

� 23 .4 5 1.4 13

.UM
sill!re a atqilti,tee1ura;f!:or..tuguesa

PrGduiio de: (;Iozas ,,"No
- próximo domingo, realizar-se-
-á, em Tavira, a tradicíonal-e
pomposa Predssão dê Cinzas,
uma das mais concorridas do

� Sotavêrito,àlgarvio. '

A procissão sairá pelas 16
horas, da igre.j!l da Venerável
0rdem Terceira de S. F:tãncis­
.co, sendoecompanhada-no seu

percurso' habitual, pela Ban·da
. derTavi�a.

.

'farmáda- de s�rvl�{)�E8tá�

de serviço urgente, durante a

presellte\"Semal'la. a' Farmácia
Sousa.

'
"

A propósito da reportagem
que ,o n_osso jornal 'inseriu ;rio
seu último número sobre a

Fu-seta, . pessoa â-m·iga.l forne-
ceu-no-s interessantes elemen­
tos ts�bre a" data da pas�ag-em
daliuele aglomerado popula­
cional da jurisdição do conce­

-lho de� Tavira para'a ,do- ':Con­
celho de Olhão..
A�si'm, por notas colhidas.

verifica-se que o último servi­
.,-Co prestado� na eonservatóda
- do Registo .eivil de Tavira,
. em iefúênda à.' Fuseta; foi no
diá- 2" de)Ábiil ·de '1876; e <>
'primeiro executado, em Olbão
'foi -en{5' de i Abril do mesmo

L ano: Por-tanto, em Abril prô­
:x:imo; faz·78 anos· que a Fuse­
"lta' passo�· a pertencer· ao con­

'celh().i de-Olhão.

Câmara 'Mnnicipalllo Concelho de 'OlhãO

:}\ n' Ú n C i�-o :

Torna-se público que, esta
-

Câmara Múnicipal recebe
propostas escritãs em papel selado e em carta fechada, até
vinte (20) dias após a 'publicação do 'presente� anúncio, para
o fornecimento de 500 metros cúbicos de «�rita,. de 0,06,
de cálcar.eo 'r'ijo, com as características ,usuais. para maca­

'dame, posta n��tá -vila, a gual será medida no local ,em caixa.

Olhão, Paços do Concelho, 17.de Fevereiro de 19,55
- O Presidente da Câmara,

L0l!renço Baptista LQjJes de Mendonça
'.

.

- PeIo�..-'Ful'ld.o dê:SO<!orro ':So­
, cíal são concedidos em ,t9ô5
IIsupsíçlios 'de 'cooperação, no

total de 13.736.100$00 a ins­
:Httt.içõ�s ', de �Behifi¿iêh'eia --' de
todos rOS, distritos: do·,,·conti­
-nefrte : e- i1has-.-ad;a:c-erites, Ldis-
-tr-ibufção'lliue 'fot �provado' p-e-
-Io' sr, "Suhset1'e-fário�dé Estado
-de Assisténcia. ¿
�'P&ra: o"�nosso'disti'f,to' c0ube

·o';�.l'e�liin'te.,'
-

'(:.
,

AlberguC!l ·Dí�t#laF deuMeh_
. iaiddacle: d�' F�ro:,'2:'ÓOo,tMi­
rse:tiéó£dia',.d! , ..Loulé>4;OOO$;
Irmandades das Mi'sê'ri'�ótdia8
'de Lâ$os; '12 ;000$; l'dé� Faro,
:i.o-�ooo$;_"iÀsSOGia,iã.o 'de Aisis­
tênda à Mendiddllde'ideHTa­
vi-ra, 12,,:000$; -comissões' mu­
nicipais de 'Ãssi'stê:fida, ,le AI­
búfeira,' 4:.bOQ$; de; KlcouÚm,
'3:-000$; �.,de 1 A:ljéz\ÍJ:,' 31000$;
(de"Àlpórtel;'3:'ooo$�de €¡{stro
Mátim•.�3�ooo$;- 'de:" Fa-ro- esc.
24.OÔO$ ;�' de

'

.. LagoàÍ¡'
.

�" 000$ ;
de Lá8os, �4,.sóoo$-; .'de\Loulé,
'-18.ooo$;deMbnchictue,6.ooo$;
'de Olh'ão, 3o.ooÓ$;�·de( Potti­
,mão, 18.090$: ,de: $ilves. e_sc.
·1,8.000; de, TaViÍral-'16.000; .de
'Vila; do ,Bi'spo, 4 :000:' e' de- V�­
'la �Real, J de �·Sàntor"António.
'12'�OO1>$ i .Infan.tárió�de Nossa
Senhora .d.. Fátima;·F,axot'esc.
48.000; Ca�a da Pt.imeira In­
·fârtci&· de Loulé. 26t�:o.ob$; Lar
'da"Criança de.' 1?9�itimãol esc.
20'!0000;< Ref,úgioc::.Ahoitn. As ..

-cençãol Faro, -50 ..000$; e Ami­
gos' dos'i>e(lu-enos,' Silves, esc.
20.000$. r. '

J

•

Foi tra:rtsferido,' a-' seu- p�di-
,

.do,· do Cantão ri.o 69 dos C.
T. T. de Beja, com sede em

·Garv-ão;' 'pata r.Taviral o guar­
'da'-flos' de. 3.a, da8se� sr. reus:'

'

tódio" 'Men.donça· ,Chu-ínbihho.
, ;¡'. 'tr¿: ",

,
A Junta Aut0;l1oma' d·os

'Poftos' dé'SotaY�n!-ó' çlp 'Algar...
ve foi aútorizadàl�;:�.bono por
horas extraord-ináHa$;' no pre-

'-.sente 'a11o' �co-n'Ó'mico."ao pes­
. 'SoaI - rrl.'enor e, ao- pess-oaI � de
obras, oficinas e"emba:r.caqões.

œ.
,

¥ 'Foi nomeàdo s'ubdd#sada de
saúd.e, ,j·nterino, ",do,"concelho

-

-de Castro' Ma'riin, u 0- sr.' Dr.
'José- Afonso G-oliles, médico
municipal naqu-ele concelho.

�,_.

Princi¡:liaram as 'obras de
amplia�ão da .....Escola Indus­

.

�xi�l de-La89s...
1>.

. 'Arfim. dé e'-stll-dllr (r�pl'obl�ma
de "indu'str'iaHzação� e 'comércio
de alfarroba e sua farinha foi
pe'lo si:--Miniytro' da' Econo­
mia nomeada- uma comissão
liue-no--p-uzo':'de 5-me'ses -apre­
sel'ltará O t;esu,ltado. dõs f!SJtu­
dos feitos solrie o assunto.
lA ·Comissão tic-ou ãssim

éonstituída:
·�J!:.n8 ... agróllO'mo-AUjeJJto .ta..

FEV, 1955

�dislaú�Correia'\Varguesl d�elé-
• .gado:: da }ünta \'NaCÍ'onal -das
e Frutas'no,-Algarve. qUe'''l'ervi-
Í'áJ de presiden te�;�: F:..ng. agrõ­

- nomo' Fernando da. Costa. em
..representeçâo da ¡[;Hr�cção,",Ge­
�ral' 4ps' Sêrvíços

'

Indu:Sfr�iíÍs;
João 'Valadares de

J

Ara�ão e
Moura,! geúnte",do.IGré'mio da
Laveúta-� de -: Loulé«: co-mo:' œe-

'p'l'esentante 'da Lavoura-ii Dr.
'Jpsé de'Ar.agão T�ixeira, pre­
sid.ente, do.éGtré-mie dos.E�pol.':'"
tadores de'::' F4'utos-' e' Pl'ad'utb'!
Hortícolas do -Algarve, em re-

,

.

presentação" do comercio eX­

-:põftad:Or� eLuís lópes'Ma�eus,
. SÓéÍo'� da�' firma 'Industrial' Fll­
,r-ense:.Ld.a, como representan­
-te' da in-dúsuia.

gt¡;¡:nde assi!ffêrl:da�'qüée:tH:hia
l·ite'ral.mente o=salão,

'

":-Fbi.k"lvo, ca.. ,bril}¡,¡an�Sl :ma..
-.:n-i£e�ta:ções -e 'má'estr03-}t>sé'-Jida
�Silva:' Dbmingues, 'wndadõr
;.,laq.uela ,á.gremiação,� -que "�e
. �eiicontl'&Va pTesente-: e¿que,�:no
final; ¥isivelm'ente "êc:Jmó'V'iiló,
agrifd�êêu â.s�provas.:!cle-. '-g.rati­

�-c1ão jque os-sõcíos. d:ã:SQei�dá­
-de ,O:deóní.ca �rse iCd<i_n-al1am
·prestar.

'

J'O-sr; Jósé :-d�'Si1vlÍ]:>bbíiri ..
-

gues, além' de' furidâdo�dâ�S�-,
"did-alie- < Orfe6niea•.<ifoilooins­
'4lTrl;ldo<õiuttl>r dá.$"iriú.sit:ã:s·ldàs
'�fevlstu," «À I..ffei1:a ¥Sêqtfa»'-'e
-�re:rra ,de��D:'� Pajo». ,«lue ''tio'
i'\btilha1l>tes� êxitos. alcança1!am.

Dtírà:n"te' a' sês'sãoi'h'b1rtr�.l'ré-
citarivos e alguns orfeonistas

....ex��ctlt..ram�:rlúm'éto.l'de�cl:tito,
f'8,co-mpàli,hados adl'pit>no. sEm
':;$'e8'u·ida,nlotUservido <'Um Jilot..
"to;!.(!e"-bófíri.'áólluà:l �s;,í�i�1t'm.

, alé-m�dos..con.viJ'ad.os'.de ;honl"a
e membros. d-iu<lt<iV!Os;fl.f-ód.��à •

J!ni&lfJ-saL associativa �quéu"ieJl�Il:-
•

''Cbn:t'rãvà -pte.setiteQ .í'íáê:f.ú�li-fes-
fili co-moemoJ:ativa._ ,.

, '.Um ,g,randiosos'lnrile, .•b-ri­
"lhari-t-à.do t1>êla • cextcd'en1e>(.lor-
tl(:(estra :iJhl)'ê-riitl,· 'lüe� cse::'P'to­
Iongou áté altas hora��a:cm_­
.c!rug'a-da,'p'0s t-ermo<à hriUntbte
�festa';' :c'omem()rá:fiva�do L.�XIV
''''}U:!Íve-rslirio - da! 'füti:da:tão " da.
Socíedade-Or£eónic&.de:-Ãma­
do'res de: Música e�'íneatro.
Felícítamos, por tal motivo •

a.:'Soeiedade- Orfeonica,bâjra­
decende a amabHidadé do. con­

. vite, que se dignou dirigjr-nos,
é faiembs�v'õtos� pàra<'êlue,�no

i;; pYó�:i.mo-anQ,-e� ,qu� _ comemo,­
-ra'as suas,boElas d,e prata,-,'pos-
-sa" :tenovàr" a ¡'brHhai1teHm·á.bi-
;éstã:çào-ctüe ':à}=��a:�de :te�léz'àr.•

"4" -�. �
•

Y¡130Y·
.. t_·--=-x� ti

o «Povo'Al�arvio>}'v.eride-se
-em Lisboa; nO' P,ar.queMayer,
-na �-Tabacari� JQIio da,Silva ..

, --

mc.'e·'!ftJI�<A'� ·1::iS' ':- "�o

r •. l; �j¡._:�'"�':''''' or:
_ "

·,:tOE
- �Santa

-

Catarin_!!da;��.nte)�,fJo�8�po
�D_O

!',C'onc'¿tlho dfl:JYa\flta -

A'c)iN'll[j, N"�·C' sl�'Q( t' " 1- .t,; 4)
. .

-_'Faz ..se, público que"no�dia: lO:de Março.:de f9S5frpelas
16 horas,--na Junta de Freguesia ·ite' Santa Catarina�fhrFon­
te do Bispo e perante a mesma, --se, proceder.á ao, ConetlfSo

públicO' para a arrematação da"'obta :de''CP'aVi'lR'0Ít,!ção
4fl' divczrsos ,arr.uamflotos ...czm .San�,.�ata-r."pa
.da;r..oote-do�8ispo) ..

_

_' PaGi- ser ãdmitid� aa concutso�.é�necessár�io àeresentar
documento comprovatlvo_ de tepferto,¡tina CaIxa Geral f·de
Depósitos,-Crédito e� Previdência/$uas ,filiais ou,ag.ências; o
dep6si-fo'provisório de�500$60, 'mediante "guia'''passàda' p�lo
presidente da referida"-"junta em qualquer dia útil; durante
as horas de expediente e até às·12.horas.,do_dia d<i.cóncurso.

,
O depósito definitivo será de 5°./., dÇl imporl:'ãricia da

adjudicação. , '_
'

O programa do concurso' e, _o projecto estão patentés
iodos os dias úteis, duranle =as nt>ras de expédíente, na Junta
de Freguesia.

" "

.Santa . Catarina da Fonte, do Bi,spo, 10fCle Fevereiro
de 1955.

.

, 'D'-Presidente'da Junta.
a) Vitorino Miguel

Apresenta
.

as últimas cnaçoes em

pertteados -

e 'nas core� �dá. r-mada .

tCnivré, cendré,: acajon e :Platine
� Desf[isa .luelns" palo � n�Yo .Jmetodo.
b'lnstituto de IBleI'8 :Ga[�oso

TEL.B:p., leo
1\ Terreiro do··Garçãó.,· 2£1.° _- T A'Y I R A

'

Base ,de licitação

SerA posto à� veirda dentro de
dias, um' livro que; alé'fi de estu-
dar a estêfica po-rtuguesà' tías 'suas
bases, fioS seus''Prirrcipiós, no ¡feU IJC ii I en.tI ...'á, re i.ofuturo, foca a evolução da strqui-
tectura nacional, desde o periodo
românico até aOS noss'os dias. Na DF'· A . Pverdade, em «introdução a uma o sr. irmlno ntónlO e-

estética exisfencial» (<<l .......A arqui- 'I.es,' com" cstabeleci�ento de'
tectura portuguesa,-), António madeiras, ferragens e drogas,
�Quadr08ocupa-se detidamente,40s, -�l'l'esta£cid:lide (!omo agente de-
diversos estilos, artisticos que flo- '�, " d" N .

, Nresceram entre nós, des'crevendo-
. posttano;." �. «

�

OVlnCQ», .,�­
-os e' encç¡.raJldo-os -so}5 unf ponto e :vas _Industrtas de -Màtenal�
de vista nacional, com vista: a en- ,-

-

dê Construção, Lda.; eom sede
contrar o fio tradici�nal da nosl\la em S. Mamede de Infesta, re-
arte e da nossa arqulte'ctura: ..In- , b" f '-. d .

trodução a uma estética existen- ce emos a o ert�,. e um tnte-

ciab, que ê uma excele'nte ed-ição ressante calendano pa<ta o cor-
da Portugàlia Editora, e que con- rente ano de reclame ao fibro-
têm magníficas ilustrações deMar- I cimento de alta q(]alidade ,e àscelo' dé·MoJ.iais .constituírA UllYau- h b Id d dixiliar precioso para todos quantos

c apas, tu os e mo a os, a-

se interessem pela arte e pela ar- quela firma sua representada.
quitectura da nossa l'egião. Os nossos ag.radecimentos.


